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As necessidades de substituição dos CFC’s por fluidos refrigerantes que não 
prejudiquem o meio ambiente e de equipamentos mais compactos têm feito com que os 
estudos dos ciclos de refrigeração sejam revistos, ver Gorenflo (2001). Evaporadores e 
condensadores com superfícies intensificadoras, entre elas as microaletadas, têm sido 
analisados a fim de torná-los mais eficientes. Este trabalho, por sua vez, tem por objetivo 
descrever o funcionamento e a aplicação de um aparato experimental pressurizado cujo 
objetivo primário é a obtenção experimental do coeficiente de transferência de calor por 
ebulição em piscina, no regime de ebulição nucleada. Neste regime, há diversos fatores que 
influenciam o coeficiente de transferência de calor; dentre eles, podem ser citados a pressão 
do sistema, a orientação da superfície aquecedora em relação ao vetor aceleração da 
gravidade e o tipo de fluido refrigerante. Nishikawa et al. (1984) observaram que o 
coeficiente de transferência de calor aumenta quando o ângulo de inclinação da superfície 
em relação ao plano horizontal é aumentado. Existem algumas correlações para a 
determinação do coeficiente de transferência de calor em função da pressão reduzida, como 
as de Borishansky e Forster-Zuber apud Carey (1992), mostrando que há uma 
intensificação na transferência de calor com o aumento da pressão. As seções de teste deste 
aparato experimental serão duas superfícies cilíndricas de cobre, uma microaletada e a 
outra lisa, nas posições horizontal e vertical. Os fluidos a serem utilizados serão o R-22 e o 
R-134a em uma faixa de fluxo de calor baixa e moderada (q” < 70 kW/m2) e pressões entre 
1 e 10 bar. 
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